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Cap��tulo 15Como Usar 30 SegundosTendo detestado matem�atia na esola, eu nuna ompreendi a lei das ombina�~oes e permuta�~oes,at�e me tornar adulto. Ent~ao aprendi por aaso e desobri que �e muito emoionante.Se voê tamb�em perdeu esta hane, deixe-me dediar uma ou duas p�aginas ao assunto porqueseu entendimento �e vital para apreiar as oisas espetaulares que voê pode fazer, em 30 segundos,om seu bebê.Se eu tiver ino l�apis, um de ada or, posso arrum�a-los em v�arias ombina�~oes diferentes. Possooloar o vermelho om o azul, o vermelho om o amarelo, o vermelho om o verde, o verde om oamarelo ou om o azul e assim por diante.Os matem�atios têm uma f�ormula para isso. �E 5x4x3x2x1 que �e igual a 120 maneiras diferentesde ombinar ino l�apis.Ora, se uso seis em vez de ino a quantidade torna-se ainda mais surpreendente, pois agoraexistem 720 maneiras de ombinar os seis l�apis.O n�umero de vezes que posso ombinar sete l�apis (agora sou for�ado a usar aminha e�iente eaborreida aluladora port�atil) �e espantoso - 5.040.Nove ent~ao �e de enlouqueer - 362.800.Dez �e - 3.628.000.Onze �e - 39.916.800.E doze passa da minha aluladora que n~ao pode ir t~ao alto.A base de toda inteligênia s~ao os fatos.Sem fatos n~ao pode haver inteligênia.Vamos agora examinar isso de duas maneiras, om omputadores e om seres humanos.Um omputador de três milh~oes de d�olares que aabou de hegar da f�abria n~ao possui informa�~oes.N~ao pode fazer nada. Diz-se que est�a em est�agio zero. Se quisermos que ele funione, teremos quefazer três oisas.1. Teremos que lhe dar informa�~oes. N�os poderemos oloar uma informa�~ao em ada �elula demem�oria. Esses fatos s~ao hamados \peda�os de informa�~ao." Devem preenher três requisitos.Preisam ser:(a) Preisos(b) Disretos() N~ao amb��guos 93



2. Devemos programar o omputador de tal modo que este possa manipular os fatos entre si eassim derivar novas respostas.3. Devemos dar-lhe uma linguagem que o possibilite responder �as nossas perguntas.O omputador est�a agora limitado a responder perguntas que possam ser extra��das das informa�~oesque lhe foram forneidas.Se forneermos um pequeno n�umero de informa�~oes, somente poderemos retirar um pequenon�umero de respostas.Se forneermos um grande n�umero de fatos, poderemos reeber um grande n�umero de respostas.Se forneermos uma vasta quantidade de informa�~oes, poderemos reeber uma vasta quantidadede respostas.A quantidade de informa�~ao armazenada ser�a limitada pela quantidade de �elulas de mem�oriaexistentes.Se oloarmos uma simples �elula de mem�oria \um", nada mais temos do que um bano. Pode-remos pedir ao omputador que nos diga o que lhe dissemos.Se armazenamos um outro \um" em outra �elula de mem�oria, agora vamos poder fazerv�ariasperguntas ao omputador. O que �e um mais um? Quanto �e dois menos um?Se instalarmos mais \um" em outra �elula, o n�umero de perguntas poss��veis aumentar�a drastia-mente. Quanto �e um mais um? Quanto �e um mais dois? Quanto �e três menos dois? Quanto �e trêsmenos um? E assim por diante.Ao aresentarmos ada nova informa�~ao, o n�umero de respostas que poderemos ter rese, n~aoem urva aritm�etia, mas em veloidade exponenial.Se voê oloar m�as informa�~oes, ter�a respostas ruins.O pessoal de omputador tem uma sigla exelente:\E.L.S.L."O que signi�a \Entra lixo - Sai Lixo."E porque isso �e �obvio, n�os jamais ousar��amos deixar uma pessoa n~ao quali�ada programar umomputador. Assim gastamos muito tempo e dinheiro mandando nossos funion�arios para ursos deprograma�~ao.Diria que lidamos om omputadores om um respeito que beira a reverênia.Os maiores omputadores existentes têm a sua inteligênia alulada orno sendo equivalente a deuma laraia (que n~ao �e famosa por sua sabedoria).Agora onsideremos este inr��vel omputador, o �erebro da rian�a, que pesa menos que um quiloe meio e tem apaidade dez vezes maior do que os Arquivos Naionais dos Estados Unidos.O omputador funiona na mesma base do �erebro humano e foi, �e laro, opiado deste. At�e hojeos omputadores tem sido surpreendentes, mas ainda s~ao �opias bem pobres do nosso �erebro.O �erebro humano sem informa�~oes �e hamado de idiota.Vamos dar um exemplo laro. Se pegarmos uma minhoa (que tem um �erebro bem pequeno) edevagarinho ortarmos um peda�o da mesma na mesa do laborat�orio, ela far�a tudo dentro de seuslimites para impedir a nossa a�~ao.O que aontee �a rian�a que est�a em oma profundo, nas mesmas irunstânias?Coma, por de�ni�~ao, �e um estado de inonsiênia no qual o ser humano se enontra funional-mente surdo, funionalmente ego e funionalmente insens��vel.94



Se peg�assemos uma serra ega e devagarinho ort�assemos a perna dessa pessoa em oma profundo,ela n~ao iria fazer nenhuma obje�~ao.Certamente n~ao pode haver exemplo mais laro de total falta de inteligênia do que uma pessoan~ao protestar em estar sendo desmembrada.Por quê?Ser�a que �e porque n~ao se mexe ou emite sons?�E muito mais b�asio do que isso. A verdade n~ao �e que ela n~ao possa protestar, mas sim que n~aosabe que voê est�a ortando a sua perna.Ela n~ao vê voê ortando.N~ao pode ouvir voê ortando.N~ao sente que voê est�a ortando.N~ao pode sentir o heiro de voê ortando.N~ao pode provar voê ortando.N~ao possui informa�~oes a seu dispor. Sem fatos n~ao pode haver inteligênia.�E importante lembrar que, se tirarmos a rian�a do oma, partindo do pressuposto de que elaestava saud�avel antes do oma, poder�a apresentar um Q.I. de 137. Isso demonstra laramente adiferen�a entre inteligênia funional e inteligênia potenial.Os Institutos têm muitas raz~oes para entender de oma, uma vez que, por muitos anos, a equipetem despertado rian�as omatosas, que teriam morrido ou vegetado, se n~ao fosse pela equipe.Voê n~ao �ar�a surpreso ao ser informado de que a equipe onsegue isso dando �a rian�a em omaestimula�~ao visual, auditiva e t�atil om maior freq�uênia, intensidade e dura�~ao em reonheimento�a maneira ordenada pela qual o �erebro se desenvolve.De fato, o saudoso Dr. Le Winn, da equipe dos Institutos, modi�ou a de�ni�~ao do oma no seulivro Coma Arousal: The Family as a Team. Doubleday, 1985 (ainda n~ao publiado em português).Ele alterou ligeiramente a de�ni�~ao e profundamente o seu signi�ado.Os diion�arios m�edios assim de�nem o oma omo \um estado de inonsiênia do qual o paienten~ao pode ser despertado."O Dr. Le Winn de�niu o oma omo \um estado de inonsiênia do qual o paiente ainda n~aofoi despertado."Sem fatos n~ao pode haver inteligênia.Um simples exemplo deve tornaristo laro. Vamos imaginar que voê esteja lendo um livro na suasala. Suponhamos que ao mesmo tempo um inêndio tenha ome�ado no por~ao.Por mais importante que o livro seja, voê n~ao deveria estar lendo quando sua asa est�a pegandofogo. A �unia medida inteligente seria apag�a-lo, ou hamarios bombeiros, ou ambas. Se voê ontinuaa ler n~ao est�a agindo om inteligênia. Agora eu pergunto: Como voê poderia saber que seu por~aoestava pegando fogo?Est�a laro que n~ao podemos tomar deis~oes inteligentes sem fatos.O �erebro humano �e o mais superior de todos os omputadores e obedee �as mesmas regras. Comum pequeno n�umero de fatos, �e apaz de hegar a um pequeno n�umero de onlus~oes. Com umaquantidade m�edia de informa�~oes, pode hegar a um n�umero m�edio de onlus~oes. E, om muitosfatos, pode onluir muitas oisas.Se estas informa�~oes forem relaionadas, o n�umero de onlus~oes ser�a empolgante.95



N�os temos o mesmo tipo de requisitos que o omputador. Se oloamos lixo nos �erebros denossas rian�as vamos retirar lixo deles. Quando nos referimos �a apresenta�~ao de fatos �as rian�as,preferimos ham�a-los de Peda�os de Inteligênia, em vez de peda�os de informa�~ao. Um Peda�o deInteligênia deve ser:PreisoDisretoN~ao amb��guo.O que podemos fazer em trinta segundos?O que n~ao somos apazes de fazer em trinta segundos!Vamos onsiderar o que diversos pais podem fazer em trinta segundos.A rian�a olha pela janela e diz: \O que �e aquilo?"Possibilidade N�umero Um:Podemos dizer: \Desulpe, �lho, mas mam~ae tem que fazer o jantar."Vai levar era de trinta segundos para onseguir livrar-se do bebê.Possibilidade N�umero Dois:Podemos olhar pela janela e dizer: \Aquilo �e um Au-Au."E vai levar uns trinta segundos para onvenê-lo.De todas as maneiras rid��ulas que n�os, adultos arrogantes, temos para desperdi�ar o preiosotempo e �erebro de uma rian�a, pouas seigualam a ensinar-lhe duas ou três palavras que variam deenojantes a obenas. Mais tarde, bater��amos nela se utilizasse as palavras que lhe ensinamos nesta�epoa.N�os usamos palavras tolas para desrever gatos, ahorros, p�assaros, urina, movimentos intestinais,�org~aos sexuais e muitas outras oisas.Pensem no n�umero de palavras que usamos para ensinar-lhe, em v�arios est�agios, a palavra \pênis".Que tal ome�ar hamando de pênis? N~ao �e realmente uma palavra m�a.Possibilidade N�umero Três:Podemos usar os trinta segundos para dizer: \�E um ahorro."Vai levar uns trinta segundos para onvenê-lo. Pelo menos �e verdade que aquilo �e um ahorro.Todavia, est�a bem longe de atender aos requisitos.A palavra \ahorro" n~ao �e preisa, disreta ou n~ao amb��gua. Se dissermos a palavra \ahorro"para em pessoas diferentes, em imagens diversas ir~ao apareer nas suas mentes, desde os de pêlomarron e liso at�e os peludos pretos e branos. Variar�a da imagem de um amigo at�e a de um inimigoassustador.Possibilidade N�umero Quatro:Podemos dizer: \Isto �e um ahorro hamado S~ao Bernardo."E a�� n�os lhe damos trinta segundos de informa�~ao preisa, disreta, n~ao amb��gua e verdadeira.A quarta �e uma boa resposta e atende aos requisitos.Como �e triste ver que temos tanto uidado e preau�~oes ao programar um omputador, enquantooloamos informa�~oes de forma desuidada, falha, e muitas vezes mentirosas no �erebro das rian�as.�E bom lembrar que, ao ontr�ario do omputador, n�os n~ao somos apazes de apagar totalmente96



as informa�~oes que oloamos no �erebro do bebê. Elas permaneer~ao omo as primeiras respostasdispon��veis. V~ao permaneer, sejam elas verdadeiras ou falsas.De que �e feita a lua?Ser�a que eu ouvi voê dizer \queijo verde?" Caso ontr�ario, voê n~ao deve ser desendente deingleses. Esta �e uma mentira britânia. Outras rian�as esutam mentiras espanholas, franesas,italianas, japonesas, brasileiras ou hinesas.�E isso tudo o que pode ser feito em trinta segundos? Ainda que voê usasse o quarto e apropriadom�etodo seria somente o ome�o.Palavras s~ao fatos, informa�~oes s~ao fatos, n�umeros s~ao fatos assim omo ilustra�~oes, prinipalmentese forem preisos, disretos, n~ao amb��guos e, �e laro, para ser fatos, preisam ser verdadeiros.Nos ap��tulos sobre leitura, onheimento enilop�edio e matem�atia, ensinaremos exatamente oque preiso, disreto e n~ao amb��guo signi�am, assim omo a preparar os materiais para apresent�a-los�a sua rian�a.Por ora, �e bastante dizer que as informa�~oes enilop�edias s~ao mostradas em art~oes medindo28 m x 28 m em tamanho, e ada um destes art~oes deve onter uma �gura de bom tamanho doobjeto a ser apresentado. Pode ser uma ra�a de ahorro, p�assaro, inseto, r�eptil, mineral, Presidentedos Estados Unidos, obra de arte e assim por diante, atrav�es de muitos assuntos.Agora vejamos o que podemos fazer om trinta segundos divididos em três per��odos de dez segun-dos ada, em três dias onseutivos.Em dez segundos, a m~ae experiente pode mostrar a seu �lho, que j�a onhee a maneira omo isto�e feito, dez �guras diferentes. Quanto mais depressa a m~ae for, mais r�apido a rian�a ir�a aprender.\P�assaro Azul"\S~ao Bernardo"\Casavel"\Esmeralda"\Presidente Kennedy"\Tanzânia"\Beethoven"\Bandeira do Brasil"\Shakespeare"\Trompa"Dez segundos - dez fatos.Se a m~ae mostr�a-los três dias onseutivos, usando um segundo por art~ao, a rian�a estar�a prestesa ter dez fatos bastante laros armazenados permanentemente.Ent~ao - em trinta segundos, podemos dar-lhe dez maravilhosas informa�~oes em vez de dizer: \Dêo fora" ou \Au-au."E �e s�o isso? Isso �e s�o o ome�o.Para dar-lhe todo o quadro e fazê-lo ompreens��vel, preisamos fazer uma suposi�~ao que �e atual-mente improv�avel, mas que n~ao invalida o que estamos querendo provar. Vamos imaginar que seu�lho �e uma rian�a perfeitamente normal de dois anos que nuna viu um ahorro em sua vida.Agora voê vai ter uma dessas sess~oes de dez segundos que ambos adoram.97



Voê preparou dez art~oes de Peda�os de Inteligênia e ada um ont�em uma das melhores �gurasde ra�as de ahorros.Estes dez art~oes s~ao diferentes dos dez apresentados aima, porque aqui todos s~ao ahorros.Para enurtar a hist�oria, s~ao todos fatos relaionados. S~ao omo dez l�apis de ores diferentes.A�� vai voê om dez segundos e dez �guras de tipos diferentes de ahorros.\Jo~aozinho, estas s~ao �guras de animais hamados ahorros."\Bassê"\Collie"\Labrador"\Coker Spaniel"\Pastor - Alem~ao"\Boxer"\Doberman Pinsher"\Pequinês"\Poodle"\Beagle"Dez segundos - três dias seguidos, trinta segundos.Agora, a m~ae est�a andando pela rua om o Jo~aozinho, que nuna vira um ahorro de verdade,quando aparee um Rottweiller na al�ada. Algu�em duvida ainda que o Jo~aozinho vai apontar todoentusiasmado para ele e dizer \Mam~ae, mam~ae, um CACHORRO."N~ao duvide. Ele vai.�E laro que ele n~ao vai dizer um \Rottweiller."Ele nuna viu ou ouviu falar deste tipo de ahorro. S�o que ele j�a ouviu falar e viu outros ahorros.Ele aprendeu muito bem sobre eles. Como �e poss��vel que ele reonhe�a este ahorro, mesmo s�o omoum ahorro?Voê j�a lhe ensinou dez tipos de ahorros. Ele sabe todas as oisas que eles têm em omum.Quatro patas, abe�as, rabos, pêlos et. Ele tamb�em sabe que ahorros têm ores diferentes, orelhasgrandes e pequenas, rabos ompridos ou urtos, pêlo liso ou pêlo respo e assim por diante.A rian�a aabou de aprender dez ahorros que ela agora pode ombinar e permutar. Ela possuiexatamente três milh~oes, seisentos e vinte e oito mil e oitoentas maneiras de ombin�a-los e permut�a-los.Voê est�a boquiaberto?Se n~ao estiver, ent~ao n~ao apresentamos bem o assunto.Ser�a que tem lugar para tudo isto?Lembrem-se de que sua apaidade �e ento e vinte e ino trilh~oes.Lembre-se tamb�em de que o �erebro rese atrav�es deste tipo de uso.Voê deve estar dizendo: \Mas ele ertamente nuna ir�a usar as 3.628.800,00 ombina�~oes quepode fazer om os dez ahorros."Talvez n~ao. Se voê nos disser exatamente quais ele ir�a usar, talvez possamos inventar umamaneira de ensinar-lhe somente aqueles. Por que limit�a-lo, no entanto?98



Voê j�a omprou um diion�ario ou enilop�edia? Quantas palavras ou informa�~oes voê j�a prou-rou? Mil? Por que ent~ao n~ao omprou um livro que ontivesse somente o que ia usar? Alguma vezj�a preisou deles fora de asa e desejou poder us�a-los?Que tal seria ter uma enilop�edia na sua abe�a, espeialmente sabendo que o �erebro reseatrav�es do uso?Ser�a que �e s�o saber um grande n�umero de fatos, tudo? �E laro que n~ao. Todos n�os onheemosalgu�em que sabe muitas oisas, mas que n~ao tem o bom senso de prourar abrigo quando ome�a ahover.Isso n~ao altera o fato de que o nosso grau de inteligênia ser�a limitado pelos fatos que podem serdeduzidos das informa�~oes que reebemos.N�os apenas ome�amos a falar sobre isso.Vamos resumir agora o que voê pode fazer em trinta segundos. Em resposta �a sua perguntainiial, voê poder1. Dizer-lhe para sumir2. Dizer que �e um au-au3. Dizer que �e um ahorro4. Dizer que �e um S~ao Bernardo5. Ensinar-lhe dez fatos magn���os6. Ensinar-lhe dez fatos relaionados.Se voê esolher a sexta possibilidade, ter�a dado a ele 3.628.800 maneiras de ombinar e permutarestes dez fatos e seu �erebro ter�a resido neste proesso.A prop�osito, ele agora tem onze fatos. Ele sabe que h�a um grupo de riaturas hamado ahorrosassim omo a sua fam��lia se hama Silva.Voê tamb�em pode ensinar-lhe, que em latim, a fam��lia de ahorros se hama ane. Isto daria 12fatos s�o para ome�ar. Vejamos, 12 x 11 x 10 x - bem, n~ao vai dar na minha aluladora.ISSO �e o que voê pode fazer em trinta segundos.Sente-se bem?
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